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Arededecorrupçãonapesca,sus-
peita de desviar R$ 140 milhões
em seguro-defeso só no Espírito
Santo, temramificaçõesnapolíti-
caenoserviçopúblico.DeNortea
SuldoEstado, associações e colô-
nias funcionam como braços po-
líticos que barganham favores e
beneficiam falsos pescadores em
troca de votos e de vantagens fi-
nanceiras. Alguns envolvidos
tambémmantêmlaçoscomservi-
dores federais, que facilitam a
emissãodecarteirasdepescadore
o pagamento da bolsa-pesca.
Em 2012, às vésperas das elei-

ções municipais, candidatos a ve-
reador de algunsmunicípios capi-
xabas,entreelespresidentesdeco-
lônia,dedicaram-seaotrabalhode
despachantes para requerer junto
ao Ministério da Pesca e Aquicul-
tura (MPA) aproximadamente 3
milcarteirasdepescadorartesanal,
documento obrigatório para ser
atendido como seguro-defeso.
Ovolumedepedidosrepresen-

ta 85% dos requerimentos feitos
em 2012. O movimento atípico
chamou a atenção de técnicos da
superintendênciadoMPAnoEsta-
do, que rejeitaram todas as solici-
tações.Apesardanegativa,alguns
requerimentos foram reavaliados
e deferidos de maneira obscura,
sem consentimento dos fiscais.
Agora, as circunstâncias da apro-
vação são alvo de apuração inter-
na, segundo o superintenden-
te-adjunto doMPA,AulerNeves.
Aligaçãodospagamentosdose-

guro-defesoedas carteirasdepes-
cadores com políticos foi denun-
ciadaàPolíciaFederalem2009.As
investigações sobreas fraudescor-
rem em sigilo, mas documentos

aos quais A GAZETA teve acesso
mostram que os envolvidos pres-
sionavamfalsose reaispescadores
para não votarem em candidatos
queatrapalhariamo sistema.
Assolicitaçõesforadocomume

as liberações de seguro-defeso fo-
ram feitas por líderes de associa-
ções que se candidataram ou tra-
balharam como cabos eleitorais
em2012.NaSerra,umdossupos-
tos articuladores era o então pre-
sidente da colônia, Adwalter Li-
ma,oFrank,quemorreuno início
demaio por problemas de saúde.
Candidato a vereador em 2012,
ele é investigado como um dos
possíveis cabeças dos desvios.
Ementrevistaaojornal,nasede

da Colônia da Serra, no dia 15 de
abril, Frank disse que as irregula-
ridadesna concessãodabolsa são
casos isolados. “Qual o problema
de umpescador do Sul do Estado
procurar a agência da Serra para
emitir o benefício?Nãohá irregu-
laridadenisso.Ascolôniasnãoco-
metemas fraudes”, explicou.
Dois vereadores eleitos em

2012, Regina Viana (PSDB), em
Itapemirim, e Bruno da Pesca
(SDD), deMarataízes, são investi-
gados pela Superintendência da
Pescapor supostobeneficiamento.

SERVIDORES
Serra, Guarapari, Marataízes e

Itapemirimsãoocentrodafraude.
Durante as investigações, chega-
ramaserpresascincopessoas,que
já foram soltas. Entre elas a presi-

dente da Colônia de Guarapari,
Marcilene Carneiro, e amãe dela,
MarleneBarros.Ainda foramdeti-
dos um funcionário da agência do
MinistériodoTrabalhoeEmprego
(MTE), Haroldo Gonçalves Perei-
ra, e amulherdele, SheilaCristina
GramelickGonçalvesPereira,dire-
toradaColôniadaSerra.
Asfraudesnaconfecçãodascar-

teirasdepescadorenaliberaçãodo
seguro não é segredo. Na Colônia
deGuarapariháumcartazalertan-
do que quem auxiliar no cadastro
deumfalsopescador“seresponsa-
bilizará juntoàPolícia Federal”.
Marcilene, conhecida como

“Pretinha”,ésuspeitadecadastrar
laranjas como pescadores e, com
isso, receber parte das parcelas
que eles poderiam ganhar com o
seguro-defeso. “Aquina colônia, o
delegado da PF orientou a não fi-
carcomadocumentaçãoenãodar
entradanoseguro,deixarissocom
o pescador. Agora, que a Justiça
vai começar a julgar, veráquenão
era eu, ou minha mãe, que expe-
dia esses documentos”.
Marlene, amãe de Pretinha, é

apontada pela PF como uma in-
termediadora dos cadastramen-
tos debeneficiários. As investiga-
ções apontam que ela recebia o
auxílio e ficava com parcelas do
seguro-defeso dos laranjas e dos
pescadores registrados por ela.
Ela nega participação no esque-
ma. “Eu atuo comodespachante,
com procuração, dando entrada
nosdocumentos, e cobrouma ta-

Valdecir Nogueira,

de São Mateus, diz

que “politicagem

é comum para

conseguir o seguro”

Acusada de “rachid”
Marlene Barros, mãe de Pretinha, também foi presa. Ela é acusada de atuar

como despachante e é suspeita de inscrever falsos pescadores no seguro. Como

recompensa, Marlene, de acordo com as investigações, ficava com parte das

parcelas da bolsa, uma espécie de "rachid" da pesca. Ela nega as acusações.

Suspeita de fraude
A presidente da Colônia de Guarapari, Marcilene Carneiro, conhecida como

“Pretinha”, é suspeita de cadastrar laranjas como pescadores. Ela foi presa

ano passado pela Polícia Federal sob a acusação de ser uma das idealizadoras

da fraude do seguro-defeso. Marcilene nega envolvimento com o esquema.
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xadeR$80peloserviço,masnão
fico comobenefício”, contou.
Marlene, Pretinha, Frank, Ha-

roldo e Sheila são acusados pela
polícia de formar uma organiza-
ção criminosa para burlar o siste-
madoMTEpararealizaremissões
de seguro-defeso irregularmente.
Asenhadeacessoaoprograma

do governo federal, em posse de
Haroldo, foi usada de forma si-
multânea na agência do MTE na
Serra,nascolôniasdomunicípioe
deGuarapari, segundo as investi-
gações. Dois mil seguros-defeso
foramemitidos,inclusive,semdo-
cumentaçãoesemquepescadores
comparecessemàunidadedoMi-
nistério do Trabalho. A maioria
dosrequerentesmoravaemMara-
taízes, Guarapari e Itapemirim.
Haroldo também nega ter en-

volvimento com o esquema. Se-
gundo o servidor, as denúncias
contra ele tratam-se de persegui-
ção da Superintendência doMTE.
O funcionário público explica que,
quandofoipreso,estavaháumano
emeio afastado do setor do segu-
ro-defeso. O servidor disse que ele
mesmo usou a senha doMTE nas
colônias para apenas digitar as so-
licitações do seguro-defeso. Afir-
mou ainda que sempre pediu do-
cumentaçãoaospescadores.Elese
dizvítimadeumaconspiração.“Se
eu tivesse roubado o dinheiro, eu
teria hoje umR$1milhãona con-
ta”. Sheilapreferiunão falarcoma
imprensa, mas Haroldo negou a
participaçãodelana fraude.
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No Sul, envolvidos
na fraude do
seguro-defeso
formaram um
grupo organizado
com a intenção de
lucrar com o
benefício”
—
EVERTON OLIVEIRA MANSO
DELEGADO DA PF

Vanssãofretadas
para facilitar
acessoàcarteira
Veículossãobancadospor
despachantesepolíticos
interessadosnodinheiroeno
votodos falsospescadores

Despachantes e políticos,
principalmenteemperíodoelei-
toral, fretam até vans para con-
duzir “candidatosapescadores”
ao Ministério da Pesca para
emissão de carteira. Os veículos
também eram alugados até o
ano passado para levar os segu-
rados às agências do Ministério
doTrabalhoeEmprego,quando
o órgão era o responsável por
realizar os processos do segu-
ro-defeso, hoje uma tarefa de-
sempenhada pelo Instituto Na-
cional de Seguro Social (INSS).
De Norte a Sul do Estado, são

poucasas colôniasquenão têmli-
gação compolíticos. Em épocade
eleições,comoade2012,onúme-
rodepedidoschegaatriplicar.Co-
mo boa parcela dos pescadores
não teveoportunidadedeestudar
e temdificuldadedemexer coma
papelada,afiguradodespachante
torna-seconvenienteparafacilitar
a liberação das carteiras e do se-
guro-defeso. Muitos políticos as-
sumemessa funçãoparaganhara
simpatia de eleitores e votos.
Além do pescador, a colônia

também tem autorização para
representar os pescadores na
emissão e atualização da cartei-
ra de pescador e de conduzir o
pedido da bolsa-pesca.
“Nãopodemosdizerquetodo

presidente de colônia está en-
volvido com fraudes, mas a
maioria tem ciência de quem é
ou não é pescador, e acaba ofe-
recendo documentos que são
usados para solicitar indevida-
menteo seguro-defeso”, explica
o delegado da PF, Everton Oli-
veiraManso. Ele é coordenador
das investigações sobrea fraude
do auxílio no Sul do Estado. A

SuperintendênciadaPF, emVila
Velha, conduz outro inquérito
sobre os mesmos crimes na
Grande Vitória.
O pescador Valdecir Alvaren-

ga Nogueira, 52 anos, explica
queapoliticagemécomumpara
facilitar a liberação do seguro.
“Aqui tem gente que não sabe
nem pegar um peixe, mas que
recebe o defeso. Também tem
gentequenuncavaiparaomare
se aposenta como pescador. Por
outro lado, se nós, que somos
pescadores,vamospedirobene-
fício com uma roupinha mais
nova, jáachamqueagenteéma-
rajá. Vivo da pesca há 20 anos
emBarraNova,SãoMateus.Ou-
tro problema aqui são as pro-
messas depolíticos. Eles vêmna
eleição, mas nunca voltam para
melhorar nossa vida”, conta.
OSuldoEstadoéondehouve

mais solicitações de carteiras de
pescador. Somente na região,
foram mais de 1,5 mil pedidos
realizados por candidatos a ve-
reador ligados à pesca.
A Superintendência da Pesca

analisa requerimentos que su-
postamente foramcoordenados
pela vereadora de Itapemirim
ReginaViana(PSDB),eleita,em
2012, com564votos, e também
por Bruno Machado Costa, o
BrunodaPesca(SDD),vereador
deMarataízes.Osdois trabalha-
ram na Secretaria da Pesca das
cidades ondemoram.
Regina nega ter trabalhado

como despachante. “O próprio
pescador faz a solicitação. Nun-
ca fiz esses pedidos, apenas in-
tercedo por pescadores que têm
a carteira cancelada”.
Bruno da Pesca já foi pesca-

dor e, em 2008, recebeu segu-
ro-defeso da lagosta. O nome
dele foi levado à Polícia Federal
pelos denunciantes da suposta
fraude. Eleito com570 votos no
último pleito, Bruno também
diz nunca ter auxiliado no ca-
dastro de reais e falsos pescado-
res. “Não tenho procuração de
nenhum pescador para fazer os
pedidos. Por ter sido secretário
da Pesca, dei esclarecimentos
voluntariamente à PF e não te-
nho nada a esconder”.
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